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			Este romance é dedicado, em primeiro lugar, a toda a minha família que fez a maldade de me levar a enveredar por este trilho, que até agora nunca tinha ousado pensar em percorrer e, depois, aos meus amigos que, igualmente, me incentivaram no seu prosseguimento. 

			Também não posso nem quero esquecer, as centenas de milhares de jovens que deram à Pátria uma parte significativa da fase mais importante das suas vidas, sem nada pedirem em troca e, principalmente, aos milhares de famílias que não viram regressar os seus entes queridos, ou que os viram regressar física ou psicologicamente diminuídos, de uma guerra que poucos entenderam as razões da sua existência. 

			Para todos eles, uns e os outros, um abraço de amizade e de solidariedade.

			José Ferreira Abrantes
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			Olhando o espelho que refletia a sua imagem, o Luís esboçou um sorriso. A imagem refletida deixou-o satisfeito: alto, magro, ligeiramente musculado pela prática de desporto, cabelos castanho escuro e os olhos castanhos, completavam um quadro que considerou aceitável. 

			Sorrindo, recordou a sua infância vivida numa pequena aldeia da Beira Alta, junto à Serra da Estrela e os momentos mais felizes da sua vida, vividos entre os trabalhos do campo, os passeios pelos extensos pinhais, as caçadas que frequentemente fazia, os banhos que tomava no rio e, naturalmente, os estudos que fez no colégio da vila.

			Os seus pais, de origem humilde e trabalhando no campo, tinham conseguido amealhar algum dinheiro, permitindo que, depois do quinto ano do liceu, partisse para Coimbra para continuar, até onde fosse possível, os seus estudos.

			Parecia ter sido há uns dias atrás, que chegara à cidade dos estudantes, que, no seu imaginário, havia merecido, desde sempre, um lugar muito especial. 

			Cidade de amores intensos que o fado de Coimbra tão bem retratava, e que ouvia de forma quase religiosa, transmitido pela Rádio Universidade, da qual ele era ouvinte assíduo, exercia sobre ele uma atração que ele próprio considerava não normal e, cujo romantismo, foi alimentado pela leitura de quase todas as obras do Camilo Castelo Branco, do Eça de Queiroz, do Alexandre Dumas, do Victor Hugo...

			A chegada a Coimbra, vindo de uma aldeia do interior, de onde raramente se ausentara, provocara-lhe um misto de sentimentos difíceis de caraterizar. Por um lado, a curiosidade e o desejo de aventuras num local onde não conhecia ninguém, e, por outro, o temor de não conseguir resistir às saudades da sua terra e dos seus entes queridos.

			 Havia também o receio de não conseguir ultrapassar as dificuldades, que pensava serem imensas, associadas aos estudos. O receio de desperdiçar o pecúlio que, com enormes sacrifícios, os seus pais tinham conseguido amealhar, era uma tortura, por vezes, quase impossível de aguentar.

			Foi com um nervosismo enorme, que se apresentara ao dono do andar onde iria partilhar o quarto com mais dois colegas que, também eles, iam continuar os estudos, por coincidência, no mesmo liceu onde ele se havia matriculado. Ele na chamada alínea G, que dava acesso à frequência das chamadas ciências económico-financeiras e eles na alínea F, que possibilitaria que, um dia, pudessem ser engenheiros ou médicos.

			Recordou os momentos extremamente felizes que ali passou e as dificuldades iniciais em termos de resultados escolares, mas que, com o tempo, foram desaparecendo, tendo-se transformado num dos melhores alunos da turma. 

			O mês de março estava a revelar-se excecionalmente quente e, naquele domingo, não lhe apetecia estudar. 

			Embora não fosse seu hábito, porque o dinheiro era necessário para comprar livros e sebentas, decidiu abrir uma exceção e ir ao cinema. 

			No Gil Vicente passava o Dr. Jivago, cuja história conhecia do livro que gostara imenso de ler, por retratar a paixão entre duas pessoas que se amaram enquanto viveram e, não queria perder a oportunidade de o ver.

			Já havia poucos bilhetes, pelo que lhe coube um lugar na segunda fila. Ainda antes das luzes se apagarem, o seu olhar cruzou-se com o de uma jovem, que deveria ter mais ou menos a sua idade. 

			Vestia saia e casaco de cor creme, os cabelos castanhos, com risco ao lado caiam-lhe sobre os ombros. Os óculos davam-lhe o ar estudantil, mas impediam que, apesar de bastante próxima, visse a cor dos olhos. 

			Os seus olhares voltaram a cruzar-se durante os intervalos e, apesar dela ter saído em todos eles, ele não teve a coragem de tentar a aproximação.

			Depois do filme, ainda tentou ver se descobria a jovem desconhecida, mas não voltou a vê-la.

			Era tarde e decidiu voltar para casa. No dia seguinte era dia de aulas e ainda precisava de rever umas matérias... 

			Preparava-se para subir a avenida que o levaria a casa, passando pelo liceu, quando, à sua frente e seguindo o mesmo caminho, avistou a tal saia e casaco creme. O seu coração acelerou os batimentos. A sua proverbial timidez fê-lo hesitar, mas lá ganhou coragem e acelerou um pouco o passo, colocando-se ao lado da jovem.

			- Olá, conseguiu balbuciar. Gostou do filme? Arriscou ele a medo.

			- Sim, gostei. Mas já conhecia a história. Li o livro. O filme tem uma fotografia espetacular e a música é linda. Só é pena a história acabar assim. Concluiu ela.

			O seu à vontade aliviou ligeiramente a sua tensão, mas não conseguiu afastar a timidez.

			- Sim é verdade. Mas as histórias de amor, nem sempre têm um final feliz, arriscou ele.

			- Sim eu sei. Mas são histórias. Terminam como o autor pretende. Na vida real é diferente. Terminam como as pessoas intervenientes querem e, por vezes, de forma feliz, o que até é simpático, principalmente em filmes... Acrescentou ela. 

			- Fiquei com a impressão de que ela não fez tudo o que podia, para ficarem juntos. Claro que não conheço a realidade social e política da Rússia naquela época, mas fiquei mesmo com essa ideia.

			- Talvez... É a diferença entre a vida real e as histórias e se calhar não conhece bem a psicologia feminina..., ou conhece? Questionou ela com um sorriso malicioso. É que somos muito mais pragmáticas do que vocês homens...

			- Não, não conheço bem a vossa forma de pensar. Conheço bem melhor o que sinto e a forma como reagiria, respondeu ele um pouco embaraçado.

			  Depois de uns momentos, sem saber o que dizer, resolveu apresentar-se:

			- Chamo-me Luís. Posso saber o seu nome?

			- Claro, respondeu ela. Eu sou a Inês. 

			- Inês... É um nome lindo. Como a Inês do Pedro...

			- Sim, mas sem Pedro, respondeu ela sorrindo.

			Também ele sorriu contagiado pelo seu ar jovial.

			- Foi mais uma história de amor, esta sim na vida real..., e também não acabou lá muito bem, respondeu ele.

			Olharam-se nos olhos. Ele de estatura elevada, razoavelmente bem-parecido, ela de estatura média era bastante mais baixa. Os olhos, por trás dos óculos escuros, pareciam ser castanhos e tinham um brilho especial, principalmente quando sorria, deixando ver os dentes perfeitos e alvos como a neve. A tez morena completava um quadro que ele considerou perfeito.

			- Vou para cima. Moro na rua por de trás do liceu. Vai para onde?

			- Moro na rua Bernardim Ribeiro, respondeu ela.

			- Então somos quase vizinhos. Posso acompanhá-la?

			- Não vejo mal nenhum. Mas não me podes tratar por você. Penso que andarás a estudar. Aliás, em Coimbra, somos quase todos estudantes... Completou ela.

			- Sim é verdade. Ando no D. João III.

			- E eu, no liceu só para meninas. Eles não gostam de misturas...

			Voltaram a rir, agora de forma mais alegre e descontraída.

			- Ando no sétimo ano, acrescentou ela.

			- Coincidência. Eu também e, já de agora, não me digas que também queres ir para Económicas...

			- Não. Sempre gostei de química. É um mal de família. A minha mãe dá aulas de química num colégio em Castelo Branco. Não sei se terá sido contágio..., mas também gostaria de tirar esse curso. E se possível dar aulas, como ela.

			- Pois, eu não sei bem o que serei... Mas queres dizer que és da Beira Baixa? Eu sou da Beira Alta... Também sou um pouco mais alto do que tu. Gracejou ele. Voltaram a sorrir.

			- Gostaria de ser um pouquinho mais alta. Mas não tenho complexos.

			- Nem terias razões para isso, respondeu ele. As portuguesas normalmente não são altas.

			Não deram conta de terem passado o liceu masculino e a casa onde ele vivia, praticamente em frente da “república prákistão”.

			- Eu moro aqui, disse ela apontando para uma vivenda, com um jardim à frente, de cor entre o rosa e o vermelho. São amigos dos meus pais e aceitaram dar-me guarida, enquanto estiver em Coimbra.

			- Já chegámos? Nem dei conta de como o tempo passou. Agora vais para casa? Vais estudar? E sem esperar resposta, perguntou:

			- Podemos voltar a encontrar-nos?

			- Sim, respondeu ela. Já sabes onde vivo. Tu não chegaste a dizer-me onde vives.

			- Passámos mesmo em frente. É na Pinheiro Chagas, respondeu ele. Com o entusiasmo da nossa conversa, nem me apercebi de termos passado lá. Não tenho a tua sorte. É um apartamento em que o proprietário aluga quartos a estudantes. Somos vários, mas a maioria, anda no liceu como eu.

			Então combinamos para o próximo sábado? Não sei se haverá algum filme para ver. Sugeriu ele.

			- Eu costumo ir, muito poucas vezes diga-se de passagem, estudar para o Avenida. Podemos encontrar-nos lá depois de almoço, lembrou ela.

			- Está bem. Fica combinado. Aparecerei no sábado. E gostei muito de te conhecer, acrescentou.

			- Até sábado, despediu-se ela, sorrindo.

			Esperou até que ela entrasse e fechasse a porta. Depois iniciou o caminho para casa.

			 Foi como se caminhasse sobre as nuvens. Chegou sem se recordar por onde tinha passado. Os colegas estranhando o seu ar ausente, comentaram entre si: 

			- O Luís se calhar não foi ao cinema... Ou muito me engano ou viu passarinho novo...

			- Não vi ninguém em especial. Fui mesmo ao cinema. E vocês deviam fazer o mesmo. É um dos filmes que mais gostei de ver. Tanto que quero vê-lo novamente.

			Nessa noite praticamente não dormiu. Sonhou com a Inês, desejando que essa semana passasse rápido.
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			Foi uma semana extremamente longa. Praticamente não estudou, o que habitualmente acontecia durante meia dúzia de horas por dia, mas faltava-lhe a concentração. 

			Abria um livro mas a imagem da Inês sobrepunha-se. “Isto vai correr mal”, pensou. “Não sei como vou fazer os pontos de geografia e de filosofia”. 

			Os resultados acabaram mesmo por não ser famosos, de tal forma que as estagiárias de geografia, estranharam a nota e perguntaram: 

			- Então Luís, o que se passou? A nota tinha sido péssima e, como ele era um dos melhores alunos nessa disciplina, esperavam bastante mais. 

			Desculpou-se com uma gripe e assegurou que o próximo ponto iria correr melhor.

			No sábado, acordou cedo. Fez a sua higiene pessoal de forma mais cuidada, escolheu as calças de ganga e a camisa de manga curta que melhor lhe ficava. Levaria uma camisola cinzenta pelas costas. O dia prometia ser de calor, mas as noites continuavam frescas. A camisola poderia dar jeito.

			Os colegas, apercebendo-se de que se preparava para sair, estranharam uma vez mais: “queres ver que o Luís vai repetir o Dr. Jivago? Tens de apresentar a miúda... Lembra-te dos amigos... Ou só servimos para te aturar?”

			- Está bem... Depois conto-vos, respondeu ele sem ligar.

			Por azar, o almoço demorou um pouco mais o que fez, com que, mesmo quase correndo, tivesse chegado mais tarde do que tinha planeado.

			A Inês já lá estava, sentada numa mesa ao canto da sala. Não se apercebeu da sua chegada, o que lhe permitiu olhá-la por momentos, antes de se aproximar. 

			Vestia uma saia azul e uma camisa branca que, apesar de não muito justa, deixava adivinhar uns seios perfeitos. Junto da mala de usar a tiracolo, tinha uma camisola de lã clara. Estava simplesmente deslumbrante, olhando impacientemente para a rua, pela montra do café.

			Respirando fundo, aproximou-se, não ousando arriscar um beijo na face, cumprimentou-a:

			- Olá. Desculpa mas atrasei-me um pouco. O almoço demorou mais do que é hábito. E uns colegas tinham lá uns discos novos e quiseram ouvi-los.

			- Pois... São as mulheres que se costumam atrasar. Já pensava que te tinhas arrependido, atirou ela. Detesto estar sozinha no café. Até parece que estamos à procura de alguém. Queria mostrar-se zangada, mas aquele brilho nos olhos, mostrava uma alegria difícil de disfarçar.

			- Como penalização, pago eu o café e prometo que não volta a acontecer. 

			Estás cheia de livros, disse ele apontando para o compêndio de álgebra e o de geometria analítica, que tantas horas lhe haviam feito perder. Estás mesmo com vontade de estudar.

			- Os exames estão próximos e se não queremos chatices é melhor perder algum tempo a estudar. Não vais fazer o mesmo? Perguntou ela.

			- Sinceramente hoje não me apetece e como está um dia como já não temos há muito, gostava mais de passear um pouco pela cidade, respondeu ele, continuando:

			- A semana correu bem? A mim nem por isso. Tive pontos de geografia e de filosofia e não podiam ter corrido pior. 

			Uma das assistentes de geografia e que tem uma simpatia especial por mim, até ficou admirada com a nota. É que a geografia costumo ter notas altas e, desta vez, não aconteceu isso.

			- Assistentes? Vocês têm assistentes? perguntou ela.

			- Temos, só a geografia. São duas recém-licenciadas que estão a fazer o estágio.

			- Sorte a tua, estagiárias, recém-licenciadas, se calhar giras...

			- Sim, uma delas não é feia. Um pouco espampanante, loura, cabelos longos, baixinha... E açoriana. Tem um sotaque engraçado.

			- A tal que simpatiza contigo? 

			- Sim. Mas por via de regra, tenho um relacionamento bom com todos os professores. Talvez com a de filosofia seja o menos bom. Sorriu ele. E só porque quando falava do Descartes, pronunciei o S, ficou zangadíssima. 

			Fiz um ponto que ela nem avaliou e só porque não respondi de forma direta às perguntas. “Filosofei” sobre os temas que ela pretendia que desenvolvêssemos. Esperava uma nota alta e depois nem sequer se dignou avaliar o teste. 

			Mas as mulheres são difíceis de compreender. A professora de inglês gosta de mim, só porque, durante uma conversa em inglês, me perguntou quantos anos eu tinha e, depois, quantos achava que ela tinha. Como nunca tive muito jeito para avaliar idades e como ela é um pouco escura, o que dificulta a avaliação, disse que tinha quarenta e cinco anos. 

			Ficou extremamente lisonjeada e, a partir daí, passou a tratar-me de forma um pouco diferente. É tia de um corredor de automóveis que costuma fazer o rali de Portugal, chamado Peixinho. Mas se calhar não conheces...

			- Não, respondeu ela. O desporto não é o meu forte. Jogo vólei e ténis de mesa. Gostava de basquete mas, como não sou alta, nunca me dediquei muito a isso. 

			Gosto mais de música. Tive umas lições lá no colégio da minha mãe. Toco piano, acordeão e violino. Pelos vistos tu gostas mais de desporto...

			- Sim. É mais fácil de praticar. Basta uma bola e umas sapatilhas. Ainda treinei uns tempos na Académica e o “Mister” até achava que tinha futuro. Mas não deu. Eram treinos de manhã, à tarde e à noite. Não tinha tempo para estudar. Acabei por desistir para não prejudicar os estudos. Não posso arriscar perder o ano.

			Mas não sabia desses teus dotes musicais. Cada vez me surpreendes mais. És o que se pode chamar de “uma menina cheia de qualidades”. Eu gosto de todo o tipo de música, mas como não podia deixar de ser, gosto especialmente do fado de Coimbra e das canções do Zeca e do Adriano.

			- Com que então revolucionário... 

			- Não. Nunca me interessei muito pela política. Também gosto do Conjunto Académico do João Paulo, dos Sheiks, dos 1111, da Filarmónica Fraude e, lá de fora, gosto especialmente dos Beatles. Era um disco deles que estávamos a ouvir antes do almoço e que contribuiu para o meu atraso. Chama-se “A Hard Day’s Night” e ainda o não tinha visto em Portugal. E também gosto dos Moody Blues.

			- Esses não conheço. São recentes?

			- Sim, formaram-se há um ou dois anos. Mas são tantas bandas que não as podemos conhecer todas. Gosto especialmente das letras deles. Têm algo a ver comigo.

			Quanto a ser revolucionário, não, não sou. Mas acho que as pessoas do interior, não têm as mesmas possibilidades das que vivem nas grandes cidades. Estás a ver, eu nem o sétimo ano consegui fazer na minha terra. Tive de vir para Coimbra e gastar montes de dinheiro. Alimentação, estadia e tudo o resto. Só os ricos podem fazer isso e eu, infelizmente, não o sou.

			Depois há a assistência médica..., simplesmente não há. 

			Em termos mais específicos, duvido que a política em termos das Províncias Ultramarinas seja a adequada. Não vamos conseguir aguentar uma guerra em três frentes, depois temos de nos abrir ao exterior e com a guerra, duvido que isso seja possível.

			Falaste na tua mãe. E o teu pai? Também dá aulas lá no colégio? Perguntou.

			- Não, respondeu ela. É médico em Castelo Branco. Vem a Coimbra várias vezes por mês. Por isso é que quase não sinto que estou ausente. Praticamente vivo em família. 

			Aliás, vir para Coimbra foi uma questão de opção. Como em princípio teria de vir... Os meus pais acharam que, quanto mais depressa, melhor. Mas concordo contigo. Os políticos esqueceram-se do interior e percebo as dificuldades de muitos como nós. 

			As despesas são enormes. Felizmente não tenho esse problema. Não pago nada por estar onde estou. E, por outro lado, os meus pais poderiam pagar.

			Se quiseres meto uma cunha lá em casa para te darem alojamento, brincou ela. Temos para lá quartos desocupados e a empregada não teria muito mais trabalho... E se não houvesse quartos podias dormir no meu..., era só pôr mais uma cama, continuou ela com um sorriso malicioso nos lábios.

			Porquê o espanto? Perguntou ela, não morria ninguém.

			- Não, morrer não morreria, a não ser que o teu pai viesse para aí disparado com uma caçadeira nas mãos. Mas que poderia nascer, tenho a certeza, respondeu ele admirado em ter ousado dizer o que disse.

			A gargalhada dela, espontânea e cristalina, fez com que várias pessoas, que estavam no café, olhassem para eles de forma algo reprovadora.

			- Desculpa..., não queria chamar a atenção..., mas achei engraçada a forma como reagiste, acrescentou ela.

			- Por mim está tudo bem... E então o teu pai é médico... Retorquiu ele. Que mais surpresas me reservas? Que faço eu aqui sentado com uma moça como tu? 

			- Tu é que sabes, respondeu ela. Eu ainda não me perguntei o que faço aqui contigo.

			- Tens razão, não sei. Só sei que gosto de estar contigo. Só espero que o futuro não me faça arrepender... Mulher rica, de boas famílias, prendada e ainda por cima linda, inteligente, divertida, por que razão haveria de estar aqui com o José Luís Pereira da Silva, filho de gente humilde e que passa dificuldades para ter o filho a estudar?

			- Se calhar porque a Maria Inês de Vasconcelos e Cunha o quer. Basta? Respondeu ela algo agastada.

			Eu não escolhi a profissão dos meus pais nem aquilo que herdaram, incluindo o nome. 

			Penso por mim, em mim e naquilo de que gosto e desejo. Não podes fazer o mesmo? Podes ter a certeza que seria bem melhor para ti...

			- Tens razão. Simplesmente a vida nem sempre é  assim tão linear... Às vezes troca-nos as voltas...

			Mas não gostaria de falar nisso hoje. Também acho que te estou a maçar com conversas sem interesse. Daqui a pouco dás uma desculpa e voltas para casa.

			- Se o fizesse, respondeu ela, podes ter a certeza que não era a primeira vez que acontecia. Mas também sei que, contigo, talvez não o fizesse. Sinto que és diferente e que podemos ser amigos. Se calhar foi o destino que nos colocou no caminho um do outro. Acreditas no destino?

			- Não, não acredito. Respondeu ele. Acredito que podemos determinar a nossa vida, embora haja fatores que não conseguimos controlar e que a podem influenciar.

			- Acho que tens razão, respondeu ela. Se nascêssemos com o destino traçado, a vida não faria sentido, não daria qualquer prazer vivê-la.

			- Mudando de assunto, sei que não se deve perguntar a idade a uma mulher. Mas tu estás naquela fase em que isso ainda é possível. Faço dezanove anos em 20 de novembro, aposto em como és mais nova do que eu. Acertei?

			- Não, estás com azar. Sou mais velha do que tu. Faço dezanove em 14 junho. Isto significa que tens de respeitar os mais velhos. E que já sou maior de idade, o que, diga-se de passagem, não altera nada da minha vida. Tenho a mesma dependência como se fosse menor. E aquilo que faço sendo maior, não seria diferente se fosse menor.

			- Comigo também acontece isso. Os meus pais para além de pagarem o que gasto, não interferem na minha vida. E acrescentou:

			- Queres dizer que devemos estar em exames quando fizeres anos. É mais uma prenda que vais receber.

			- Espero bem que sim, e, se isso acontecer, é porque estava escrito nos astros, disse sorrindo novamente. Mas de certeza que tenho de estudar mais do que o que fiz e, por este andar, vou fazer hoje. Quanto à nossa conversa, até acho que foi interessante..., soube várias coisas a teu respeito: gostas de futebol, de música, tens umas professoras simpáticas e uma estagiária engraçada.

			E também que te chamas José Luís. Pensei que era só Luís. Por tudo isto, acho que já valeu a pena. 

			Como gostas que te tratem: Luís, José Luís ou José? 

			- Podes tratar-me como mais desejares. As pessoas mais íntimas chamam-me Zé, os amigos normalmente tratam-me por Zé Luís. Mas também há quem me chame só Luís. Como vês tens várias hipóteses.

			- A que pessoas íntimas te referes? Às amigas?

			- Refiro-me ao meu pai e à minha mãe e a um ou outro familiar. Não me recordo de ter amigas que me chamem assim. Como preferes tratar-me?

			- Posso chamar-te Zé?

			- Claro. Se preferes.

			- Sim, prefiro. 

			Estavam no café há cerca de duas horas e ele sugeriu:

			- E se fossemos dar uma volta até à baixa? Podemos ir comer um gelado ao parque. Com este tempo já apetece. E eu conheço lá um empregado da minha aldeia, que me dá um tratamento especial...

			- Acho bem. Mas não receias que esse teu amigo vá contar que andas com companhias femininas? Lá se vai a tua reputação junto das raparigas da aldeia e se calhar da tua namorada, arriscou ela.

			- Não, não tenho lá namorada nenhuma. Há lá amigas, mas só isso. Dos bailaricos de verão, acrescentou sorrindo. Mas namoradas nunca tive. Talvez ainda não tenha encontrado a minha alma gémea.

			- Custa-me a acreditar, mas está bem. Começas a estar na idade de ganhar alguma experiência com o sexo oposto. Assim como fazer amizade com uma mulher mais velha, tipo estagiária, que te possa ensinar alguma coisa... 

			- Mais velha? Uns meses é suficiente? Perguntou ele.

			- Talvez. Depende da experiência dela. Mas é bom que tenhas cuidado. Tens de saber escolher. Acrescentou ela sorrindo com alguma malícia. Vamos?

			- Sim. Como prometi, hoje pago eu. 

			Saíram e encaminharam-se para a baixa. Ele ainda perguntou:

			- Queres que te leve os livros?

			- Não, não pesam muito.

			- Se bem me lembro, temos três disciplinas em comum. Pode ser que me queiras ajudar em matemática. É onde tenho mais dificuldades e posso escorregar no exame.

			- Depende... As explicações são caras. Baratinhas só as da estagiária...

			- Deixa-te disso. A Senhora já nos dá aulas desde o início do ano e gostaria que acreditasses em mim, até parece que tens ciúmes, acrescentou sorrindo. Não é que me importasse..., mas não creio que isso algum dia aconteça.

			- Ciúmes, eu? Não me conheces. Acho que nunca sentirei ciúmes. Ou dá ou não dá e quando não dá, cada um segue o seu caminho.

			Passaram junto à praça, da Igreja de Santa Cruz e entraram na rua Ferreira Borges.

			Pararam junto de uma livraria, que também vendia discos.

			- Espera, pediu ele. Importas-te que veja uma coisa?

			Entraram ambos e enquanto ela se dirigia á secção de química, ele dirigiu-se à zona dos discos. 

			Procurou na letra M e deu um suspiro de alívio quando viu o disco dos Moody Blues. 

			Lá estavam as suas canções preferidas: “Nights In White Satin” e “Melancholy Man”. 

			Sem ela se aperceber, mandou embrulhar. 

			Perguntou depois se tinham a Náusea de Jean-Paul Sartre. “Sim temos, quer levar? Quer que embrulhe”? “Sim levo, mas não vale a pena embrulhar”. Depois de pagar aproximou-se da Inês e perguntou:

			- E a “menina” está a ver o quê? Penso que não será nenhum livro pouco recomendado para adolescentes...

			- Desta vez não, respondeu ela. É esta minha paixão pela química. Há aqui uns livros novos e quero voltar cá para os comprar.

			- Se precisares de companhia, lembrou ele, estarei disponível. Mas ajudar-te a comprar não. Só de me lembrar daquelas equações esquisitas que tivemos de decorar no quinto ano, fico doente.

			- Pode ser que ainda mudes de opinião. Se te interessasses, ias ver que até gostavas.

			Dirigiram-se depois para o parque, junto ao rio.

			Escolheram uma mesa mais afastada e ele, dirigindo-se ao atendedor, cumprimentou-o e perguntou pelo Alfredo. Não estava. Era o dia de folga dele.

			- Tudo bem. Dê-lhe um abraço do Zé Luís lá da terra. Queremos dois gelados, para amigos. Confio em si na escolha dos sabores.

			- Deixe comigo. Vão gostar. 

			E piscando o olho:

			- Boa sorte.

			Voltou à mesa e a Inês estava a folhear o livro que tinha comprado.

			- Não me apercebi que tinhas feito compras. Agora viraste filósofo? Perguntou ela enquanto olhava para o livro do Sartre, encadernado com uma capa castanha.

			- Quero fazer uma surpresa à minha professora de filosofia. Ela adora a “escola francesa” e não pára de falar da “Náusea”. Vou tentar ler isto, que sei que não vai ser fácil, e tentar modificar a opinião que ela tem de mim. Tenho de compensar a negativa desta semana.

			- Desejo bem que sim. Mas compraste mais isto. Referia-se ao disco.

			- Sim, comprei. É uma prenda para uma amiga que vai fazer anos. Como podia esgotar...

			- Uma amiga? Dos bailaricos? Perguntou ela.

			- Não, nunca dancei com ela. Nunca a convidei...

			- Se calhar tens de começar por aí... Continuou ela.

			Ele sentiu que ela fazia um esforço para demonstrar indiferença, mas era impossível esconder a sombra que parecia toldar-lhe os olhos, que, habitualmente, apresentavam um brilho que evidenciava confiança e alegria.

			- Se houvesse música dançavas comigo? Perguntou ele.

			- Dançar contigo? Porquê?

			- Para a convidar. Dançavas?

			Ele colocou a mão sobre a dela, enquanto a olhava nos olhos.

			- Dançavas? Insistiu.

			- O que queres dizer? Perguntou ainda sem perceber.

			- Desculpa-me. É para ti. Mas só deixo que abras no dia 14. Prometes?

			Por uns momentos ela perdeu a habitual segurança e autoconfiança e não conseguiu evitar uma ligeira humidez nos olhos.

			- Para mim? Porquê? A surpresa tinha-a apanhado desprevenida. Não estava à espera.

			- Foi um dia maravilhoso para mim e que não vou esquecer. Gostaria que, também tu, o recordasses.

			- Obrigado. Não devias... 

			Pela primeira vez evidenciou sinais de fragilidade e procurando recuperar o domínio da situação, tentou impor a sua vontade:

			- Só aceito se me deixares abrir hoje. A prenda fica dada, antecipadamente, disse ela, quase que implorando.

			- Tudo bem. Mas não agora. Abres logo. Tens um gira-discos em casa não tens?

			- Sim, tenho.

			Levantando-se, deixou que os seus lábios aflorassem levemente o rosto dele.

			- Obrigado. Foi a coisa mais linda que me podia ter acontecido.

			Era visível a sua fragilidade. O seu comportamento, algo distante, relativamente ausente e muitas vezes excessivamente independente, mais não seriam do que formas de se proteger...

			E ele sentiu que gostava dela. Como tinha sido possível que tivesse acontecido de forma tão repentina? Mas isso não era importante. O que importava é que ela estava ali. Frágil e carente e ele mais do que tudo, desejava poder amá-la, protegê-la de tudo e de todos.

			Entretanto o empregado chegou com os gelados e, vendo que a situação parecia não estar controlada, apressou-se a colocar os gelados na mesa, dizendo:

			- “Doutor”, aqui tem os seus gelados e virando-se para a Inês: “doutora”, espero que goste. Tentámos fazer o melhor que sabemos. E continuou:

			- O Alfredo amanhã já cá está. Vai ter pena de não ter estado com o “doutor”. 

			- Obrigado. Dê-lhe um abraço meu. E está tudo ótimo, pelo menos o aspeto. Haveremos de voltar cá para estar com ele. E, connosco, também está tudo bem.

			- Obrigado “doutor”, respondeu ele, um pouco mais aliviado.

			Os gelados estavam de facto ótimos e a Inês fez questão de que pagassem ambos.

			Já era um pouco tarde e o caminho até casa ainda demorava cerca de uma hora.

			- A que horas tens de estar em casa? Perguntou.

			- Como te disse, o regime é quase de “internato”. O jantar é às oito e não quero deixar de estar lá a essa hora.

			- Então vamos indo? Perguntou ela. 

			- Vamos a pé, sempre conversamos um pouco mais.

			O seu ar de fortaleza inexpugnável tinha desaparecido, dando lugar ao que ele sentia ser a verdadeira Inês.

			Fizeram o percurso, no sentido inverso, que haviam feito antes: voltaram a passar em frente do café, passaram junto do cinema onde se tinham visto pela primeira vez e continuaram até às escadas próximas do liceu. 

			No lado direito, encontrava-se ainda aberta, a barbearia onde ele ia e que o fez recordar e contar a cena da “sua rapadela”:

			- Aconteceu mais ou menos aqui. Nós, na nossa casa, vivemos em guerrilha constante com os colegas da “república” em frente. Eles procuram apanhar-nos e nós tentamos não ser apanhados. Um dia, depois de ter ido ao cinema e já de noite, apareceram seis “amigos” que habitam a “república” e perguntaram-me se não sabia que já eram horas de estar na “caminha”. Em vez de tentar dialogar, fiz-lhes frente. Também pensava que eles não podiam ou deviam “praxar” estudantes do liceu. Tentei fazer-lhes ver isso, mas não ligaram. Depois tentei fazer prevalecer a minha resistência física e procurei fugir. 

			Como eram demasiados, apanharam-me mesmo aqui. Deram-me umas tesouradas no cabelo, o que me obrigou a ir, no dia seguinte, aquele barbeiro, apontou o Luís. 

			O “senhor”, que acabou por ficar meu amigo, procurou animar-me: ó “doutor”, até vai ficar melhor. Vai ver que o cabelo virá com mais força.

			- Eu não concordo com esse tipo de “praxes” e lamento que te tenha acontecido. Mas isso quer dizer que podem voltar a apanhar-te. 

			- Sim, depois, penso que das nove horas da noite. A única hipótese de não acontecer, é eu vir acompanhado por uma mulher. Mas como não tinha companhia, vinha só. 

			Pode ser que, a partir de hoje, tenha mais possibilidades de que não volte a acontecer, disse sorrindo para ela.

			Entretanto, continuaram o caminho e já estavam em frente da sua casa e da “república” que orgulhosamente ostentava o seu nome: “Prákistão”.

			- Mas, não foi o pior que me causaram. A nossa casa é aquela, e, o apartamento ao lado é ocupado por colegas todas universitárias. Vês aquele muro com umas laranjeiras à frente? Pois os nossos amigos tinham o hábito de, à noite, ir apreciar o desnudar das colegas.

			 Acontece que, numa certa noite, era mais ou menos uma da manhã, quando fomos acordados pelos gritos estridentes das vizinhas. Tinham descoberto o esquema dos “republicanos”. 

			Lembro-me que fui o primeiro a chegar à janela do nosso quarto, de onde vi as moças gesticular e gritar furiosas. 

			Um dos “mirones” vestia uma camisola cinzenta. Como eu tenho uma camisola dessa cor, decidiram que tinha sido eu. 

			Apesar das tentativas, não consegui convencê-las de que não podia ter sido, porque estava em casa e, elas poderiam ter-me visto à janela do quarto. 

			Apresentaram queixa na PSP contra mim. Ainda fui ouvido na Fernão de Magalhães, mas como de facto não tinha sido eu, mandaram-me embora, sem quaisquer consequências.

			Enquanto ele contava as suas desventuras, a Inês nunca deixou de sorrir.

			- Não foste tu, certo? Nem eras capaz de o fazer, pois não? Perguntou, como que duvidando. 

			No fim de contas, são cenas como essa que dão uma beleza especial a Coimbra e às pessoas que cá vivem. Mas tenho pena que tudo isso te tenha acontecido. E sinceramente, acredito em ti.

			Da janela do quarto que dava para a rua onde estavam, os amigos ao avistarem o Luís acompanhado, começaram a gritar:

			- Então Luís que tal o filme? É bom não é?

			A Inês, corando, apressou-se a sair dali e o Luís, envergonhado, não se cansou de pedir desculpa:

			- Sabes como esta malta é, não respeita ninguém. Vão se ver comigo...

			- Não tem problema, eu compreendo. Não tiveste culpa. Até achei piada, rematou heroicamente.

			Estavam em frente da casa dela.

			- Desculpa esta parte final do nosso dia. Acredita que foi um dos melhores dias que já tive em Coimbra. Quando queres que nos voltemos a encontrar? Sei que temos de estudar, mas se estivermos um pouco juntos, não será problemático, disse ele.

			- Sim. Podemos tomar o café juntos, sugeriu ela.

			- Está bem. Queres que te vá buscar a casa ou encontramo-nos um pouco mais acima?

			- Sim. Eu vou ter contigo às duas horas, respondeu ela. Vamos até ao Penedo da Saudade, conversamos um pouco, até porque preciso de arrumar as ideias e tomamos o café.

			- Então até amanhã.

			Trocaram um beijo nas faces, ela entrou no jardim e, à porta da casa, fez sinal de adeus enviando um novo beijo com os dedos.

			Em casa, todos esperavam pelo Luís e quando chegou foi uma algazarra enorme:

			- Com que então é o cinema?

			- É pá, a miúda é gira;

			- Deve ter amigas, tens de a convencer a apresentá-las;

			- Ganhem juízo está bem? É somente uma amiga. Respondeu ele.

			Tinha passado cerca de meia hora quando o telefone tocou. A empregada da casa foi ao telefone e gritou: Luís é para si. 

			Não se lembrava de que tinha dado o número à Inês e como nunca tinha recebido qualquer telefonema, ficou preocupado: seria que tinha acontecido alguma coisa aos pais? 

			Foi com preocupação que pegou no telefone. Do outro lado, ouviu a voz que já era capaz de reconhecer entre outras mil. 

			- Sou eu. Adorei. Um beijo. Até amanhã, sussurrou a Inês.

			Não esperava e demorou a perceber.

			- Desculpa, não estava à espera. Até amanhã. Um beijo.

			- Um beijo, repetiu ela.

			Já sabia que ia ter mais uma noite de insónias. Felizmente os amigos não continuaram com os comentários.
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			No domingo, repetiu-se o ritual do dia anterior. O excessivo cuidado com a sua higiene pessoal, o escolher cuidadosamente o que ia vestir...

			Ao almoço, depois da sobremesa que comeu apressadamente, pediu licença para se levantar. O dono da casa, estranhando o seu comportamento, alertou:

			- Luís, não tenho nada com o que faz, mas não se esqueça que os exames estão aí. Não está na altura de diminuir as horas de estudo.

			- Obrigado, mas não há problemas. Vou regressar cedo e os exames vão correr bem, pode estar certo, respondeu, saindo apressadamente. 

			Não podia chegar atrasado, pensou para si próprio. Chegou a casa da Inês antes da hora que tinham combinado, mas como não queria que o vissem, voltou atrás esperando a cerca de duzentos metros e olhando impacientemente para o relógio. Lembrou-se que tinha sido uma oferta do pai. 

			Faltava um minuto para as duas, quando viu abrir a porta do jardim que a Inês fechou cuidadosamente, apressando-se a subir a rua. Quando o avistou, apressou um pouco mais o passo:

			- Não estou atrasada pois não? Perguntou enquanto se beijavam mutuamente no rosto.

			- Claro que não e se te atrasasses, não haveria problemas. Sei que virias. E o tempo é o que menos conta, nesta fase das nossas vidas. É como se costuma dizer: temos todo o tempo do mundo.

			- Sim... Se esquecermos os exames..., mas não podemos só pensar nisso. Faz bem intervalar um pouco, acrescentou sorrindo.

			Posso perguntar-te uma coisa? E sem esperar resposta perguntou: 

			- Porque me ofereceste “aquele disco”?

			Pegou-lhe na mão e caminharam uns momentos de mãos dadas.

			- Não sei! Ou melhor, sei. Foi por diversas razões... Primeira, porque eu gosto do disco. Segunda porque tu não conhecias. E depois, porque acho que a mensagem traduz um pouco o que eu sou. Há mais uma razão mas que prefiro guardá-la para mim, pelo menos por mais uns dias, acrescentou.

			- Que razão? Perguntou ela, enquanto o olhava nos olhos.

			Olhou para ela por uns momentos. Estava cada vez mais linda. Sentiu vontade de dizer: porque eu também te amo, mas receou que ela não acreditasse. Não lhe parecia que ela fosse do género de acreditar em “amores à primeira vista”.

			- Porque quero pensar um pouco mais em mim, na minha vida e obviamente em ti e pretendendo mudar de assunto, perguntou:

			- Qual foi a canção de que mais gostaste?

			- Não digo, enquanto não me disseres a outra razão, desafiou ela.

			Continuaram o caminho em direção ao jardim e retirando a sua mão da dele, insistiu:

			- Diz...

			Caminharam durante uns minutos, ela esperando e ele com um ar algo pensativo.

			- Teria de te contar toda a minha vida para perceberes...

			- Não importa, rematou, disseste que tínhamos todo o tempo do mundo. E eu não me importo de conhecer toda a tua vida, desde miúdo.

			- Gostaria de conhecer-te um pouco melhor. Para ter a certeza de que não és exatamente como às vezes queres mostrar.

			- Não percebi. O que queres saber sobre mim? Que aspetos é que tu achas que eu “quero mostrar”?

			- Sinto que és sensível, um pouco insegura e algo carente. Mas, por vezes, parece demonstrares não ser assim. Pareces um pouco distante. Talvez seja uma forma de te protegeres, não sei, mas há algo em ti que me faz recear. 

			- Recear? Recear o quê?

			- Pronto está bem, rendo-me disse ele, enquanto ela o continuava a olhar de forma inquiridora.

			- A verdade, é que não consegui deixar de pensar em ti durante todos estes dias e..., pareceu faltarem-lhe as palavras, e acho que te amo. Nunca amei uma mulher na vida, mas se amar é não conseguir pensar em mais nada, desejar acima de tudo estar com essa pessoa, querer tudo o que há de melhor para ela, então amo-te mesmo. 

			O que eu receio em ti é que não acredites, que penses que estou a tentar quaisquer outros objetivos. Sei que não vais acreditar, mas preferia que fosses proveniente de uma família humilde, como a minha. 

			Os teus pais, certamente que têm sonhos para a única filha e que não passarão por uma pessoa como eu. E, tenho receio de que tudo isto venha complicar ainda mais a minha vida.

			- Deixa ver se percebi, voltava a ser a Inês sempre segura de si, pensas que me amas e receias que eu não acredite, que brinque com os teus sentimentos..., é isso?

			Devo dizer-te que não era assim que eu esperava ter a primeira declaração de amor, acrescentou com um sorriso. Sonhava com beijos ardentes e juras de amor eterno e depois acontece isto...

			E se eu te disser que sinto o mesmo por ti e não tenho dúvidas sobre isso? Que te amo e não receio dizê-lo? E que quero viver para ti, só para ti, independentemente daquilo que as outras pessoas pensem?

			Tinham chegado ao jardim e ela, chegando-se para ele, procurou os seus lábios, beijando-se suavemente repetidas vezes.

			- Zé, acredita em mim. Estás enganado sobre como sou. Não tenho um coração de pedra. Só quis encontrar o homem certo e sei que és tu. Amo-te embora não saiba como isto aconteceu, assim tão rápido. 

			Quero viver para ti todos os minutos da minha vida. Olha para os meus olhos e vê se mentem: AMO-TE, repetiu.

			Voltaram a beijar-se agora de forma mais intensa.

			- Tudo isto me parece um sonho, um sonho do qual receio acordar. Eu acho que te amei no momento em que te vi pela primeira vez. E quero amar-te sempre até ao fim dos meus dias, garantiu ele.

			Estavam encostados a um gradeamento de ferro que protegia os visitantes de possíveis quedas. Ela de costas para a cidade e ele de frente. Encostada a si, ele sentiu o bater do seu coração. Sentia através das suas camisas finas, os seus seios com os mamilos endurecidos, como que querendo soltar-se. Como ele desejava acariciá-los, beijá-los..., mas não ousou. Era um amor puro e, não queria que ela interpretasse mal, qualquer gesto que pudesse considerar de menos respeito. Preferia que fosse ela a tomar a iniciativa.

			Agora juntos e de mãos dadas, olhavam a cidade em baixo: o campo de futebol, o liceu onde ela estudava e a ponte sobre o Mondego que ele tão bem conhecia, por levar à estrada nacional número 17, que por sua vez, o levava até casa, na aldeia.

			Estavam ambos felizes e com ar sonhador. Ele puxou-a para si e voltou a beijá-la.

			Sem retirar os lábios dos dela, sussurrou: 

			- Não acredito, é demasiado bom para ser verdade. Não posso querer que seja a minha Inês que está aqui nos meus braços.

			Ainda beijando-se, ela repetiu: 

			- A tua Inês ama-te e há-de provar-te isso.

			- Não preciso nem quero que proves nada. O amor não se prova, ou se tem ou não, e eu acredito em ti. Devemos confiar um no outro sem condições nem reservas, acrescentou convitamente.

			Disseste há pouco que foi a primeira declaração de amor que te tinham feito. Asseguro-te que não é importante para mim, mas é verdade? Nunca amaste mais ninguém?

			- Sim, é verdade. Respondeu ela. Nunca tive ninguém nem ninguém me teve. Quando chegar a hora vais confirmar isto, disse sorrindo com aquele ar malicioso, que ele já conhecia tão bem.

			- E agora, o que vamos fazer? Perguntou ela.

			- Eu vou assumir que nos amamos.

			- Sim, e mais? Continuou ela, como vai ser a nossa vida a partir daqui? Insistiu.

			- Bem... Vamos ter de pensar um pouco no que vai acontecer. Eu já fiz esse exercício e não gostei muito...

			- Porquê? Perguntou ela.

			- Acho que devemos continuar a encontrar-nos, mas devemos dar prioridade aos exames. Não podemos chumbar. 

			Podemos arranjar forma de estudar juntos sempre que possível. O pior vai ser depois. Supondo que eu não chumbo, só tenho uma possibilidade: ir para Lisboa frequentar a faculdade. 

			Não podemos esquecer que nós temos o serviço militar pela frente e aquilo são, no mínimo, mais três anos. 

			Se frequentar a faculdade tenho acesso ao curso de oficiais e não sei se essa não terá de ser uma opção. Mas sobre tudo isto, acho melhor falarmos antes das matrículas.

			Surpreendida, a Inês quase não conseguiu pronunciar uma palavra.

			- Desculpa, mas tens de ir para Lisboa porquê? Conseguiu perguntar.

			- Aqui, em Coimbra, ainda não há economia nem finanças que são as minhas opções. Só Lisboa e Porto, e, entre estas duas, prefiro Lisboa. Já percebes um pouco melhor as minhas dúvidas de há pouco? 

			E depois, há tudo o resto, de que eu não gostaria de falar hoje.

			Foi como se lhe tivessem despejado um balde de água fria em cima. Estava lívida.

			- Queres dizer que vamos ter de nos separar? Que não podemos continuar aqui juntos?

			- Inês, respondeu ele, eu amar-te-ei sempre esteja onde estiver e tu farás o mesmo. Vivemos num país pequeno. Bastam umas horas para vir de Lisboa aqui. Juro-te que não vai ser isso que nos vai separar.

			Mas como te disse, agora a prioridade é acabarmos o liceu. Depois, decidiremos em conjunto o que é melhor para nós. 

			- Estava tudo a ser demasiado bom para poder continuar. Duas lágrimas corriam-lhe pela face que ele beijou docemente, apercebendo-se do seu sabor salgado. Porquê hoje?

			- Inês, por favor, nada vai mudar...

			- Não, nada mudou, tu vais partir lá para Lisboa, novas colegas..., é tudo igual.

			- Inês, tu também podes ir para Lisboa. Os cursos de engenharia química têm melhor qualidade do que aqui. O Técnico é talvez a mais conceituada universidade nessa matéria, lembrou ele.

			- Porquê hoje? Insistiu ela. Do dia mais feliz da minha vida, passei para o mais triste.

			- Quero voltar a ver a minha Inês segura de si, confiante, divertida, está bem? Amamo-nos. Vamos esquecer tudo o resto e em junho voltamos a falar sobre tudo isto. Concordas? Se não me ajudas, sou capaz de não aguentar e se chumbo é que se complica tudo.

			E sinto-me culpado por falar nisto hoje. Mas acho que, quanto mais cedo melhor. Provavelmente deveríamos ter falado antes de nos apaixonarmos, mas foi tudo tão rápido.

			Vá lá, quero ver esses olhos a sorrir. Não te vais deixar abater por tudo isto, pois não? 

			Ela sorriu, com um sorriso suave, que não disfarçava a tristeza que sentia.

			- Tens razão. Agora não podemos fazer nada.

			- Assim gosto mais de ti, disse ele enquanto lhe acariciava a face. 

			- Vamos trocar de horários e, sempre que possível, vou ter contigo ao liceu.

			Voltaram a beijar-se, agora sentados num banco do jardim. Suavemente pegou-lhe na mão e levou-a até ao seio esquerdo.

			- Estás a ver como está o meu coração? 

			- O meu está igual, disse ele enquanto a apertava suavemente contra si.

			Sabes, a minha faixa preferida do disco é “Nights In White Satin”. Era a minha declaração de amor. Conseguiste perceber o sentido da letra? Perguntou ele.

			- Sim. Eu percebi isso. Nunca mais a esquecerei.

			- Já passaram quatro horas. Vamos ter de regressar. E vou querer ver-te todos os dias. Se não conseguir no liceu, posso passar pela tua porta depois de jantar? Os amigos do teu pai não vão ficar aborrecidos? Não vão chatear-te?

			- Não, respondeu ela. O meu quarto tem uma janela que dá para a rua. Estarei sempre a ver quando apareces e sairei para falarmos um pouco. Mas, nos fins de semana, podemos encontrar-nos para estudar. 

			- Sim, faremos assim. E agora cara alegre. Como te disse ainda ninguém morreu.

			- Nem nasceu..., acrescentou ela, agora sorrindo como só ela o fazia.

			- Adoro-te, sabes? Nunca mudes e amar-te-ei toda a vida.

			- Eu também, respondeu ela.

			Os encontros continuaram, como tinham combinado. Ele, três vezes por semana ia esperá-la à saída do liceu. Nos outros dias, ia ter com ela à porta de casa. Nos fins de semana, passavam sempre a tarde juntos.

			Estes encontros cimentaram mais ainda a sua relação. Sentiam agora que viviam um para o outro e não voltaram a falar do futuro.

			Por sua vez, o Luís retomou as horas de estudo habituais, com prejuízo de umas horas de sono. Não podia deixar de completar o liceu nesse ano.

		

	
		
			4

			Estavam na segunda quinzena de abril. Em dezassete desse mês tinham ocorrido distúrbios na universidade, aquando da inauguração de novas instalações pelo Presidente Américo Thomaz. O Presidente da Associação Académica tinha sido preso.

			Os colegas da “república” falavam na convocação de uma Assembleia Magna para decretar greve aos exames. Sugeriam que a “malta” dos liceus se juntasse no protesto. 

			A zona da universidade, onde por vezes se encontravam, estava literalmente ocupada pela GNR a cavalo. 

			Coimbra estava praticamente em estado de sítio. Os protestos eram constantes. Ouviam-se palavras de ordem contra os exames, o regime e por vezes a guerra colonial.

			A GNR, para se deslocar para a universidade, passava sempre pela rua onde o Luís morava, que era bastante inclinada e, os colegas da “república”, tinham dito que lhes iriam pregar uma partida. Falaram em colocar sabão na rua, o que, segundo eles, provocaria o escorregar dos cavalos, impedindo a sua passagem.

			O Luís, temendo pela segurança da Inês, pediu para ela não se aproximar da zona. 

			Ele iria ter com ela sempre que pudesse. Também receava pelo alastramento da situação ao liceu e que isso impedisse a realização dos exames.

			A situação de instabilidade prolongou-se durante o mês de maio. 

			No fim de semana antes do final do mês e cerca de três semanas antes dos exames, o Luís foi esperá-la à saída das aulas.

			Praticamente não reagiu ao beijo que ele, docemente, colocou nos seus lábios. O ar jovial que ela apresentava sempre que se encontravam, estava ligeiramente carregado, apesar de evidenciar o ar decidido que a caracterizava e que ele, tão bem aprendera a conhecer. 

			Tinham vivido tão intimamente os últimos tempos, que se tinham habituado a conhecer-se mutuamente, como se fossem eles próprios. 

			- Que se passa? Perguntou, há algum problema? Insistiu preocupado.

			- Não, está tudo bem. Simplesmente tomei uma decisão mas não sei como vais reagir, disse ela olhando-o nos olhos.

			- Diz, pediu ele.

			Retomaram o caminho para casa e ela, com ar decidido, disse um pouco em surdina:

			- Os amigos dos meus pais vão passar o fim de semana a Lisboa.

			- Sim, respondeu ele. E isso preocupa-te?

			- Não, não me preocupa. Quero passar o fim de semana contigo.

			Estupefato, demorou a reagir:

			- Desculpa, não percebi. Já passámos vários fins de semana juntos... Qual o problema?

			- Quero dizer, lá em casa.

			- Deixa ver se percebi..., queres que passemos o fim de semana juntos em tua casa? É isso?

			- Sim, ou será que não queres?

			Uma vez mais, demorou a reagir:

			- Inês, sabes que te quero mais do que tudo na vida. A última coisa que desejo é causar-te qualquer mal, mesmo que isso significasse um sacrifício para mim. Sabes o que isso poderia significar para ti? Para a tua vida? Perguntou.

			- Sim, pensei nisso tudo. Afirmou de forma decidida.

			- Por favor, sabes que vamos ter à nossa frente, no mínimo oito anos, durante os quais não podemos pensar em constituir família?

			- Por isso mesmo. Eu amo-te, acredito em ti e no teu amor, mas não quero esperar oito anos. Cada dia que passa, sinto que é um dia que perdemos, acrescentou.

			- Inês, insistiu ele, mesmo sem pensar no curso, tenho o serviço militar para cumprir e todos os dias ouvimos notícias sobre o que lá se passa. Eu posso não voltar...

			- Se não voltares, pelo menos posso dizer que te tive. E se não voltares, nada mais me interessa.

			Queres ou não? Repetiu.

			- Deixa-me pensar um pouco, está bem? Acabou por responder.

			- Tudo bem. Podes começar, desafiou.

			- Eles vão estar fora duas noites..., e tu vais ficar só. A empregada vai com eles?

			- Não, vai para a terra. Regressa no domingo.

			- E eles regressam domingo à noite..., é assim?

			- Sim.

			- Tu vais pensar um pouco mais em todas as possíveis consequências. Querida, por favor pensa em ti, na tua vida e amanhã decidimos.

			- Não preciso de esperar por amanhã, reagiu de forma um pouco desabrida. Pensei dias seguidos e já decidi. Se não quiseres, aceito, compreendo e agradeço, mas será contra a minha vontade. Nunca te cobrarei nada, aconteça o que acontecer.

			- Amor, eu estou a pensar em ti e somente em ti... Sabes que nada seria mais maravilhoso para mim do que estar contigo, só os dois, mesmo que não houvesse nada de físico entre nós.

			- Sempre disseste que eu sou pragmática. Sim, talvez seja em excesso. Tu vês tudo o que acontece à nossa volta. Não sabemos como será o dia de amanhã. Eu quero viver estes dias que são os mais maravilhosos que vivi. Quero vivê-los contigo. Que crime há nisso?

			Tinham chegado à casa dela.

			- Outra coisa..., acrescentou ele, e lá em casa vou dizer que vou estudar com um amigo, porque amiga não dá...

			Não tinha pensado nisso, o que a deixou sem saber o que dizer.

			- Lá vou ter de inventar uma ida à terra, o que não deixa de ser estranho a semanas dos exames...

			Suspirou de alívio:

			- Sim, dizes isso.

			- Tudo bem. Falamos depois e beijando-a docemente nos lábios acrescentou: amo-te. Vou estar à tua espera à mesma hora. Até amanhã.

			- Até amanhã, disse ela correspondendo ao beijo. Mas não vou mudar a minha vontade. Pensa tu como queres fazer. Para mim estará bem. 
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			Combinaram como fazer. Ele diria em casa que tinha de ir à terra. Que iria na sexta-feira, no autocarro das sete e voltaria no domingo também a essa hora. Que esperaria na Fernão de Magalhães até às oito da noite e, depois, viria ter com ela.

			Recomendou que pedisse o número de telefone, para que pudesse controlar um possível regresso antecipado, dos donos da casa.

			Ela deixaria a janela da frente aberta, como sinal de que estava tudo bem e as portas encostadas.

			- Não trazes nada. Eu tenho tudo preparado. Trazes só o caderno de exercícios de matemática, lembrou.

			Durante o resto da semana, continuaram a encontrar-se como sempre: ou o Luís ia esperá-la à saída das aulas, ou encontravam-se só para estarem um pouco juntos.

			A situação “da revolta dos estudantes” continuava a agravar-se. A Assembleia Magna tinha decidido o boicote aos exames. Eram frequentes os confrontos entre a GNR e os piquetes que procuravam evitar que alguns “furas” fizessem exame. 

			Por vezes havia feridos, mais por parte dos estudantes. Felizmente para eles, o protesto não se havia alastrado a outros estabelecimentos de ensino e a vida nos liceus continuava calma.

			A sexta-feira chegou rápido e o Luís fez como haviam combinado. Eram cerca de oito horas da noite e já ele estava próximo da casa da Inês.

			Viu a janela aberta e apercebeu-se de um vulto por de trás das cortinas. Estava tudo a correr conforme tinham planeado, o que o acalmou um pouco. 

			Esperou que um casal que, de mãos dadas passava no local desaparecesse e, dando uma corrida rápida, abriu o portão de ferro que fechou rapidamente e correu para a porta de entrada, entrando de rompante. A Inês, ofegante, esperava encostada à porta que fechou, mal ele entrou. O nervosismo de ambos era impossível de disfarçar:

			- Tranca a porta por dentro, pediu ele.

			De seguida, abraçaram-se e trocaram um longo beijo como se quisessem dizer que o pior tinha passado, que estava tudo bem.

			Olharam-se nos olhos. Ela estava linda, os olhos já não refletiam o receio de há uns momentos atrás. Vestia uns calções brancos e uma t-shirt comprida igualmente branca. Os pés, calçavam umas meias cinzentas de lã.

			- Queres conhecer a casa perguntou ela? 

			- Sim, principalmente os armários... Se chegar alguém e eu tiver de me meter num deles... Mas quando estivermos mais calmos, respondeu ele agora com um ligeiro sorriso. 

			Está tudo bem. Agora o pior vai ser voltar a sair, continuou com um sorriso mais largo. Mas não vai haver problemas, podes crer, repetiu ele olhando em redor.

			A casa era magnífica: 

			No hall de entrada, ricamente mobilado, destacava-se um relógio de parede que marcava vinte horas e cinco minutos.

			- Aqui é a cozinha, indicou a Inês, enorme para as quatro pessoas que normalmente habitamos a casa. Ao lado fica a copa, onde habitualmente tomamos as refeições, com exceção do pequeno-almoço que, por regra, tomamos na cozinha.

			Ali é uma casa de banho, utilizada pelas visitas. 

			Seguia-se a sala de jantar, enorme e ricamente mobilada. É raro utilizarmos, acrescentou ela, só quando há visitas.

			- Que, faço votos, não apareçam neste fim de semana, sublinhou ele.

			- É raro terem visitas e, quando acontecem, são programadas com antecedência.

			A sala de estar era igualmente espaçosa. Num móvel que ocupava quase toda a parede, estava colocada a televisão e o rádio com gira discos e gravador. Em frente, vários sofás e uma mesa redonda estilo oriental.

			- No andar de cima ficam os quartos. 

			Subiram umas escadas em madeira, ao cimo das quais havia dois corredores:

			- Ali, referia-se ao corredor que levava ao lado direito da mansão, é onde eles dormem.

			 Há dois quartos e duas casas de banho. Raramente lá entro. Do lado esquerdo, ficam mais dois quartos e uma casa de banho. 

			A empregada vive num quarto nas águas furtadas, onde há outra casa de banho. Como vês, há um quarto desocupado onde podes dormir, sorriu ela. E a casa de banho é utilizada só por mim.

			Entraram no quarto dela. Era espaçoso e a cama de casal, sobre a qual se encontrava uma colcha de veludo, era enorme. Do lado direito tinha um guarda-roupa e do lado esquerdo, ao lado da janela que dava para a rua, existia uma escrivaninha. Um sofá individual, completava o mobiliário.

			- É aqui que passo o meu tempo, concluiu.

			- A casa é ótima, respondeu ele. Se tivesse uma casa assim, acho que nunca saía...

			- Queres comer alguma coisa? Perguntou. Fiz lasanha, gostas?

			- Sim gosto, mas ainda não tenho vontade. Para ajudar a passar o tempo comi qualquer coisa antes de vir. Mas, tu queres comer agora? Perguntou.

			- Não. Esperamos mais um pouco. Depois aquecemos.

			Estavam em frente um do outro. Aquele era o momento que ambos desejavam há muito, mas que também receavam.

			Puxando-a para si, beijou suavemente os seus lábios.

			- Inês, sabes que te adoro. Para mim, estar aqui contigo é o melhor que posso desejar. Podemos passar o fim de semana  e não fazer mais nada para além do que já fizemos, sugeriu ele.

			Ela pousou um dedo nos seus lábios e sussurrou:

			- Não. Sabes o que quero e não tenho dúvidas que é a ti que me quero dar.

			Voltaram a beijar-se, enquanto ela o ajudava a despir-se. Primeiro a camisa, depois o cinto que ajudou a desapertar, os sapatos, as meias e por fim as calças. Olhou pela primeira vez para o seu porte ligeiramente musculado, esguio e gostou: amo-te tanto, repetiu.

			Ele saiu do quarto e dirigiu-se à casa de banho de onde voltou com duas toalhas.

			- Não quero passar o fim de semana  a ajudar-te a lavar roupa. 

			Sorriram ambos. Tinham retomado o nível de cumplicidade que caraterizava a sua relação.

			Ele ajudou-a a tirar a t-shirt. Por baixo, os seios sem sutiã, estavam rígidos. Acariciou-os suavemente, beijando cada um deles. O corpo era perfeito. Pernas bem torneadas, ancas firmes, caraterística de quem pratica desporto, o pescoço esguio, seios pequenos, as mãos, que ele adorava segurar, eram compridas com os dedos talvez demasiado finos.

			Enquanto a beijava, empurrou-a suavemente em direção à cama. Retirou para o lado a colcha, e, por cima do cobertor de lã, estendeu as duas toalhas, sobre as quais ela se deixou cair. Retirou-lhe as meias e depois puxou os calções, deixando ver as cuecas brancas, que ela ajudou a tirar.

			Voltaram a beijar-se. Beijou todo o seu corpo, enquanto ela dava ligeiros gemidos de prazer. Estavam ambos excitadíssimos e ele, sentindo que não podia aguentar muito mais, deitou-se suavemente sobre ela tentando a penetração. Depois de duas tentativas sentiu que ia atingir o orgasmo.

			- Desculpa..., não consegui aguentar, lamentou ele, enquanto a beijava novamente.

			- Não faz mal, sorriu ela. Temos todo o tempo do mundo..., se em vez da náusea tens comprado o Kamasutra, se calhar tinha sido diferente... E voltou a sorrir.

			- Deixa-me limpar-te, pediu ele.

			Fazendo uso de uma das toalhas, limpou-a suavemente, beijando-lhe o ventre.

			- Não, agora não, disse ela puxando-o para si.

			Vamos fazer assim, decidiu ela.

			Deitou novamente as toalhas sobre o cobertor e empurrou-o para cima delas.

			Estavam os dois novamente excitados.

			Pondo-se de joelhos, acariciou-lhe suavemente o sexo, que dirigiu para o seu, enquanto se sentava sobre ele. Permitiu uma penetração ligeira e, depois, cerrando os lábios, fez um movimento brusco provocando a penetração completa e consumando a desfloração, sem poder evitar um ligeiro grito de dor.

			- Deixa estar. Não mexas. Deixa-me fazer a mim, pediu.

			Deitou-se sobre ele, sem arriscar mexer-se. Uns minutos depois, começou suavemente os movimentos.

			- É tão bom, suspirou.

			Os movimentos eram agora mais rápidos e contavam com a participação dele, embora deixasse que fosse ela a impor o ritmo. Atingiram por fim o orgasmo, que acompanharam com gemidos de supremo prazer.

			- Foi tão bom repetiu ela, enquanto descansava sobre ele, acariciando-se mutuamente.

			- Juro que nunca te vais arrepender, garantiu ele.

			- Eu sei, respondeu ela.

			- Vamos passar-nos por água, sugeriu ele.

			- Primeiro, deixa-me limpar-te. O esperma havia escorrido das suas pernas para a toalha, que apresentava uma mancha avermelhada.

			- Ainda bem que te lembraste da toalha disse ela, olhando para a mancha de sangue.

			Deitou-se ao lado dele, continuando as carícias.

			- Já sei quem andou a ler o Kamasutra..., brincou ele.

			- Eu não li..., só folheei..., respondeu ela, enquanto encostava o rosto ao seu peito.

			- Estás dorida? Perguntou ele, preocupado.

			- Não, pensava ser pior.

			- Porque é que a vida não há-de ser sempre assim? Era tão bom que o tempo parasse agora e que pudéssemos eternizar este momento, disse ele com ar sonhador.

			- Sim era bom, mas devemos estar preparados para situações menos agradáveis. Também vamos ter problemas, vamos ter alturas em que nos vamos zangar um com o outro, vamo-nos chatear... Tudo aquilo que todos os casais, mais tarde ou mais cedo, acabam por ter, respondeu ela.

			- Não. Asseguro-te que aconteça o que acontecer nunca me vou zangar contigo. Não vês que não posso? Posso zangar-me comigo próprio, mas contigo não acontecerá nunca. Não é possível amar como amo e aborrecer-me com quem amo um milhão de vezes mais do que a vida. Acrescentou ele.

			Por fim, decidiram ir para a casa de banho. Ela ligou o chuveiro, esperou que a água quente chegasse e entraram os dois na banheira.

			Sem parar o chuveiro, o Luís encostou-a ao seu corpo enquanto lhe massajava suavemente o pescoço, as costas, as ancas, as pernas, depois, virando-a de frente, voltou a massajá-la começando pelos ombros, passando aos seios, ao ventre... Estava de joelhos à sua frente e pousando suavemente os lábios no seu sexo perguntou: 

			- Quantos filhos vamos ter?

			- Os que tu quiseres respondeu ela. Eu gostava de ter dois.

			Depois foi ela a massajar suavemente o seu corpo, demorando um pouco mais quando chegou à zona do sexo:

			- Sabes que todo o teu corpo é como se fosse o meu, sussurrou ela?

			- Comigo acontece o mesmo em relação ao teu.

			Estavam novamente excitados e ele, pegando nela, elevou-a como se fosse uma pena, enquanto ela enlaçava as pernas no seu tronco.

			- Se te estiver a magoar diz, pediu ele.

			- Sim, concordou ela.

			Voltaram a fazer amor, de forma intensa, quase selvagem, atingindo o orgasmo mais rapidamente do que esperavam ser possível.

			Depois de se secarem mutuamente, ele lembrou:

			- Se calhar está na hora de testarmos os teus dotes culinários. Acho que já comia qualquer coisa.

			- Eu estou cheia de fome, respondeu ela.

			Já passava das dez e meia e foram para a cozinha.

			- O que posso fazer? Ponho a mesa? Deveria ter trazido qualquer coisa para ajudar nas refeições.

			- Não, eu tenho tudo preparado para os dois dias. Se não gostares, faço um bife.

			- Não te preocupes comigo. Não sou exigente, disse ele enquanto procurava os pratos.

			- Os pratos estão naquele armário. Os copos estão ao lado e os garfos e as facas estão nessas gavetas, informou ela.

			Vestia os mesmos calções e a mesma t-shirt com que o tinha recebido. Ele vestira uma camisola preta da Académica, uns calções igualmente pretos e umas meias de lã cinzentas.

			- Ficas “bonito” vestindo à Académica! Exclamou ela.

			- Preferia que não gostasses, sorriu ele. Gostava de saber a razão por que “as miúdas” gostam tanto dos jogadores de futebol..., agora estou em desvantagem... 

			- Tu é que sabes, andaste lá.

			- Nunca me dei conta disso. Os mais velhinhos é que contavam histórias incríveis. Se tivesse continuado, talvez me acontecesse o mesmo..., mas ainda bem que não continuei. Não te teria conhecido, não estaria aqui..., e eu não troco isso por nada do mundo.

			- Eu acredito..., brincou ela. 

			No fundo sabia que era verdade. Tinha a certeza de que ele a amava e que só ela lhe interessava. Só desejava é que isso não acabasse nunca. Mas também conhecia histórias de colegas que contavam as suas aventuras com jogadores de futebol, que ostentavam como se fossem troféus, fazendo inveja às amigas, mas que pouco duravam.

			- Bebes vinho? Perguntou. Eu fiz sumo de laranja.

			- Tu bebes o quê? Perguntou ele. Vinho não bebo, posso beber água ou sumo.

			- Não bebes vinho, nunca? 

			- Bebo de quando em vez a algumas refeições. Às vezes ultrapasso as marcas..., quando fazemos caçadas lá na aldeia. Habitualmente, cozinhamos o que caçamos e, depois, bebemos mais do que devemos. Mas contigo quero estar sempre com todos os sentidos a funcionar a cem por cento, por isso, álcool nem pensar.

			Tu bebes algum tipo de bebida alcoólica? Quis saber.

			- Não. Só quando é para celebrar alguma coisa. Mas só molho os lábios. Não aprecio pura e simplesmente.

			A mesa estava posta, a lasanha aquecida e depois de ela colocar tudo na mesa da cozinha, sentaram-se um em frente do outro. Para além da lasanha, tinha feito salada de alface.

			- Eu sirvo-te, pediu.

			Depois de o servir a ele, tirou um pouco para ela e sentou-se à sua frente.

			- Gostas? Perguntou algo preocupada.

			- Gosto. Está ótima. A sério, gosto muito de comida italiana. Fartaste-te de trabalhar... Podíamos ter comprado coisas feitas e não perdiamos tempo a cozinhar...

			- Não. Estes dias vão ser especiais para mim. Quero que nunca os esqueças.

			- Achas que vou esquecê-los? Perguntou ele.

			- Acho que não... Tenho a certeza que não, garantiu ela.

			Queres falar de nós e do nosso futuro? Perguntou.

			- Não, hoje não. Respondeu ele. Não quero ensombrar estes dias. Vamos deixar isso para depois dos exames. Nem faz sentido falar antes. Imagina que chumbo. Tudo o que tivéssemos pensado ia por água abaixo. Vamos falar de nós, do nosso amor, dos teus dotes culinários e amanhã, para variar, fazemos uma revisão de matemática. Continuo à espera das explicações...

			- A estagiária não tem dado explicações? Brincou ela.

			- Não, respondeu. A geografia não preciso de explicações, vais ver que é a nota mais alta que vou tirar.

			Tinham pegado na mão um do outro, enquanto utilizavam a outra para comer.

			Ela, para além da lasanha, tinha feito um pudim de ovos e um bolo de chocolate. Após a refeição, levantou-se e foi buscar diversas peças de fruta. Depois, abrindo o frigorífico, tirou o bolo e o pudim que colocou igualmente em cima da mesa.

			- Pelos vistos não gostas de mim magrinho... Queres que engorde, é? Ainda quero amar-te mais vezes hoje. Assim, não sei se vou poder e já estou arrependido de não ter trazido uma garrafa de champanhe.

			- Se não comermos hoje, fica para depois, não se estraga. Respondeu.

			Ele provou um pouco de cada um dos doces. Estavam ambos muito bons.

			- Estão ótimos. Posso saber que outras qualidades tens, que ainda não conheça?

			- Com o tempo verás, mas também vais conhecer os defeitos, avisou.

			Tomamos depois café na sala, pode ser? Perguntou.

			- Sim. Eu ajudo-te.

			Levantaram a mesa. Ela lavou a louça e ele limpou. Aqueceram a água para o café e foram para a sala de estar. Era quase meia-noite e já não ligaram a televisão.

			Sem perguntar, colocou no gira-discos “Trova do vento que passa”. 

			- Os donos da casa também gostam de fado de Coimbra, disse. Têm uma coleção enorme. Se os conhecesses havias de gostar deles.
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